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A Refugee Egypt (RE), uma organização parceira da Tearfund, apoia refugiados em cidades egípcias, 

como Cairo e Alexandria, trabalhando em estreita colaboração com o ACNUR. Muitos funcionários 

são, eles próprios, refugiados, e a equipe recebeu um prêmio por seu trabalho nessa área. 

A vida dos refugiados está longe de ser simples, mesmo quando chegam ao Egito. As pessoas 

apoiadas pela ER vêm de todas as partes da região: Sudão do Sul, Sudão, Iêmen, Somália e Síria. Os 

refugiados não possuem uma língua comum, e muitos vivem em seus próprios grupos. O público em 

geral frequentemente se ressente com a presença deles, e eles têm dificuldades para obter as 

licenças necessárias para poder trabalhar, além de enfrentarem muitas outras questões difíceis. 

A RE decidiu abordar o problema do acesso aos cuidados de saúde para os refugiados fazendo lobby 

junto ao Ministério da Saúde sobre a questão. A organização pediu que fosse dado aos refugiados o 

direito de fazer o teste de HIV, oferecendo suas instalações como local para as clínicas. O lobby foi 

bem-sucedido, e o governo disponibilizou verbas para montar as clínicas e fornecer médicos com o 

treinamento necessário. A RE subsidiou as clínicas, mas ela quer que, no final, o governo disponibilize 

este e outros serviços de cuidados de saúde para os refugiados nos hospitais públicos, de modo que 

a prestação desses serviços seja sustentável e acessível. Contudo, o financiamento estatal para esses 

serviços é limitado até para os egípcios comuns, quanto mais para os refugiados. 

A RE agora está reivindicando que o Ministério da Educação dê aos refugiados acesso à educação. A 

organização também continua a fazer lobby junto ao Ministério da Saúde, concentrando-se agora no 

fornecimento de seguros de saúde e medicamentos para os refugiados. 


